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Apresentação

Pelo terceiro ano, o DIEESE, por meio de convênio estabelecido com o Ministério do Trabalho e 
Emprego, publica o Anuário do Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda. A exemplo do que 
ocorreu em 2009, esta publicação reúne um conjunto de indicadores sobre políticas públicas de 
emprego, trabalho e renda. Nesta nova edição, porém, os livros passam a ser estruturados num 
conjunto de seis, com o desmembramento de um dos temas – Juventude – para um volume específico.

Este livro VI, “Juventude” está organizado em três capítulos e tem por objetivo apresentar uma 
seleção de indicadores sobre a inserção dos jovens no mercado de trabalho, escolaridade e 
indicadores de políticas públicas voltadas para os jovens: Projovem Trabalhador e Aprendizagem. No 
primeiro capítulo, “Mercado de Trabalho e Juventude”, o leitor terá acesso a um conjunto de 
informações sobre a inserção da população juvenil no mercado de trabalho, com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais). O capítulo segundo, “Trabalho e Educação da População Jovem”, tem 
como finalidade analisar a inserção ocupacional do jovem, cruzando com as informações de 
escolaridade. A última seção trata de informações gerais, para os anos de 2008 a 2010, do ProJovem 
Trabalhador e do Cadastro Nacional da Aprendizagem.
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Apresentação

O DIEESE e o MTE esperam que esta publicação seja um instrumento importante de consulta realizada 
pelos trabalhadores, pesquisadores e formuladores de políticas públicas, subsidiando a ação dos 
diferentes atores sociais.

A Diretoria
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Notas Explicativas

CoNVENçõES uTIlIzADAS NESTA PublICAção
nd: dados não disponíveis 
– : quando, pela natureza do fenômeno, não puder existir o dado 
0; 0,0; 0,00 : quando a aplicação dos critérios  de arrendondamento não permitir alcançar 
respectivamente 1; 0,1; 0,01 

SíMboloS E AbREVIAçõES
Abs. = absoluto
% = porcentagem 
nº = número 
G = gráfico  
T = tabela  
R$ = Reais   
RM = Região Metropolitana  
SM = Salário Mínimo
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Siglário

Caged - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
MTE - Ministério do Trabalho e Emprego
PEA - População Economicamente Ativa
PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
PIA - População em Idade Ativa
Pnad - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Pnea - População Não-Economicamente Ativa
Rais - Relação Anual de Informações Sociais
Seade - Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - São Paulo



Capítulo 1
Jovens e Mercado de Trabalho
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brasil, Grandes 
Regiões e unidades 
da Federação

Norte 4.080 2.715 2.315 401 1.364 66,6 14,8
Acre 187 129 116 14 58 69,0 10,6
Amapá 179 109 84 25 70 61,0 23,2
Amazonas 896 567 468 99 329 63,3 17,5
Pará 1.972 1.290 1.102 188 683 65,4 14,6
Rondônia 408 293 259 34 115 71,8 11,8
Roraima 115 80 67 13 34 70,0 16,1
Tocantins 322 247 220 27 76 76,5 10,8

Nordeste 13.747 9.329 7.877 1.452 4.418 67,9 15,6
Alagoas 824 488 401 87 335 59,3 17,8
Bahia 3.690 2.680 2.245 435 1.010 72,6 16,2
Ceará 2.207 1.554 1.362 192 653 70,4 12,4
Maranhão 1.699 1.105 958 147 594 65,0 13,3
Paraíba 955 567 489 77 388 59,4 13,6
Pernambuco 2.169 1.395 1.116 279 773 64,3 20,0
Piauí 785 551 504 46 234 70,2 8,4
Rio Grande do Norte 867 603 495 108 264 69,6 17,9
Sergipe 552 386 305 81 167 69,8 20,9

População de 
16 a 29 anos

População 
Economicamente 

Ativa (PEA)
ocupados Desocupados

População Não 
Economicamente 

Ativa (PNEA)

Taxa de 
Participação 

(PEA/PIA) x 100

Taxa de 
Deso cupação 

(Desocupados/
PEA) x 100

TAbElA 1
Estimativa da população de 16 a 29 anos de idade, por condição de atividade e ocupação
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2009 (em 1.000 pessoas)

continua
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brasil, Grandes 
Regiões e unidades 
da Federação

Sudeste 18.639 14.203 12.021 2.182 4.437 76,2 15,4
Espírito Santo 832 645 559 86 187 77,6 13,3
Minas Gerais 4.738 3.637 3.166 471 1.102 76,7 13,0
Rio de Janeiro 3.410 2.332 1.941 391 1.079 68,4 16,8
São Paulo 9.659 7.590 6.356 1.233 2.070 78,6 16,3

Sul 6.395 5.050 4.508 541 1.345 79,0 10,7
Paraná 2.447 1.884 1.673 211 563 77,0 11,2
Rio Grande do Sul 2.447 1.902 1.683 220 545 77,7 11,5
Santa Catarina 1.500 1.263 1.153 110 237 84,2 8,7

Centro-oeste 3.479 2.583 2.233 350 896 74,2 13,5
Distrito Federal 702 504 405 99 198 71,8 19,7
Goiás 1.445 1.103 959 144 343 76,3 13,0
Mato Grosso 760 551 492 58 209 72,5 10,6
Mato Grosso do Sul 572 425 377 48 147 74,3 11,4

bRASIl 46.340 33.880 28.954 4.926 12.461 73,1 14,5

População de 
16 a 29 anos

População 
Economicamente 

Ativa (PEA)
ocupados Desocupados

População Não 
Economicamente 

Ativa (PNEA)

Taxa de 
Participação 

(PEA/PIA) x 100

Taxa de 
Deso cupação 

(Desocupados/
PEA) x 100

TAbElA 1  (conclusão)
Estimativa da população de 16 a 29 anos de idade, por condição de atividade e ocupação
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2009 (em 1.000 pessoas)

 Fonte: IBGE. Pnad 
    Elaboração: DIEESE 
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte 57,9 56,0 55,3 52,9 50,4 50,5
Acre 58,4 55,3 55,1 48,5 51,0 46,5
Amapá 57,6 52,0 47,0 47,8 46,6 49,1
Amazonas 44,4 48,0 43,1 41,0 38,3 44,1
Pará 64,0 60,2 62,2 60,2 56,7 56,3
Rondônia 47,8 48,2 46,1 41,6 42,5 37,9
Roraima 56,1 58,0 56,3 52,5 54,0 45,3
Tocantins 66,1 61,9 61,9 59,7 55,5 56,5

Nordeste 62,3 61,4 60,8 57,9 57,1 55,2
Alagoas 57,8 61,3 61,1 53,1 53,5 51,7
Bahia 63,1 63,1 60,9 58,7 58,6 56,9
Ceará 59,5 60,0 58,7 56,3 54,9 54,2
Maranhão 70,1 68,5 69,7 61,5 61,4 60,9
Paraíba 66,7 63,9 62,2 60,8 60,8 57,3
Pernambuco 58,3 56,2 55,6 55,6 54,5 48,8
Piauí 70,5 70,1 74,4 69,0 65,6 66,5
Rio Grande do Norte 56,5 53,1 52,2 53,8 52,3 50,5
Sergipe 57,4 54,6 55,9 52,7 46,9 47,9

2004 2005 2006 2007 2008 2009

TAbElA 2
Proporção de jovens assalariados sem carteira sobre o total de jovens de 16 a 29 anos assalariados
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2004-2009 (em %)  

continua
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste 36,7 34,8 34,3 32,0 30,6 28,9
Espírito Santo 47,2 45,4 38,2 40,6 38,4 36,6
Minas Gerais 44,1 40,9 40,3 37,4 36,1 36,1
Rio de Janeiro 35,6 35,1 36,0 33,5 32,7 30,5
São Paulo 32,7 31,0 30,8 28,5 26,8 24,5

Sul 32,4 31,4 31,6 30,8 29,2 29,4
Paraná 37,6 34,1 33,6 32,9 30,8 31,7
Rio Grande do Sul 31,1 31,2 34,2 34,0 31,9 31,8
Santa Catarina 25,8 27,3 24,1 23,0 22,4 22,5

Centro-oeste 46,0 41,9 40,7 39,6 37,9 36,4
Distrito Federal 34,0 34,1 32,6 31,7 31,7 28,8
Goiás 50,3 45,0 43,2 43,0 41,2 39,7
Mato Grosso 50,6 45,6 46,0 41,9 39,1 38,5
Mato Grosso do Sul 42,0 38,4 37,5 36,6 35,1 34,1

bRASIl 44,1 42,5 42,0 40,0 38,7 37,4

2004 2005 2006 2007 2008 2009

TAbElA 2  (conclusão)
Proporção de jovens assalariados sem carteira sobre o total de jovens de 16 a 29 anos assalariados
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2004-2009 (em %)  

 Fonte: IBGE. Pnad 
    Elaboração: DIEESE 
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Posição na ocupação

Empregados com carteira 29,1 27,2 57,1 52,7 46,5 45,2
Militares e estatutários 6,1 3,2 3,4 3,1 4,7 3,6
Empregados sem carteira 29,7 31,1 21,3 20,5 24,7 24,8
Trabalhadores domésticos com carteira 0,6 0,7 1,4 1,0 1,8 1,1
Trabalhadores domésticos sem carteira 6,8 7,2 3,9 3,1 5,6 5,0
Conta própria 15,5 14,7 8,2 9,5 9,8 10,9
Empregadores 1,4 1,2 1,5 2,5 2,1 1,6
Trabalhadores para o autoconsumo 2,3 5,1 0,7 1,4 1,8 2,2
Trabalhadores na autoconstrução 0,1 0,0 0,0 0,1 0,1 0,0
Não remunerados 8,5 9,5 2,4 6,2 2,9 5,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
ToTAl (em 1.000 pessoas) 2.315 7.877 12.021 4.508 2.233 28.954

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
oeste brasil

TAbElA 3
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos ocupados, segundo posição na ocupação 
Brasil e Grandes Regiões 2009 (em %)   

 Fonte: IBGE. Pnad 
    Elaboração: DIEESE 
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Ano

2005 24,5 28,7 20,7 49,6 54,6 45,2 26,4 30,6 22,6 15,7 19,7 12,1
2006 23,7 27,2 20,5 50,7 55,7 46,2 25,4 28,5 22,5 15,1 18,9 11,6
2007 22,5 26,6 18,9 48,5 53,9 43,4 24,5 28,0 21,2 14,7 18,8 11,1
2008 19,9 24,1 16,1 44,1 48,2 40,2 21,8 26,1 17,8 12,8 16,6 9,2
2009 20,9 24,1 18,1 44,3 48,3 40,7 23,1 26,1 20,4 13,9 17,3 10,8
2010 18,6 22,2 15,3 43,3 48,9 38,2 20,5 24,4 17,0 11,7 14,5 9,1

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
    Elaboração: DIEESE

TAbElA 4
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Região Metropolitana de São Paulo 2005-2010 (em %)

Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens

25 a 29 anos16 e 17 anos16 a 29 anos 18 a 24 anos
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Ano

2005 22,1 26,9 18,0 44,3 49,4 39,8 24,0 28,8 20,0 14,9 19,6 10,9
2006 22,5 26,9 18,8 43,2 48,0 39,2 25,0 30,1 20,6 15,4 18,5 12,7
2007 20,4 25,8 15,8 43,3 51,1 36,4 22,6 27,9 17,8 14,0 18,7 10,1
2008 17,9 22,3 14,0 38,3 44,9 31,9 20,4 25,3 16,1 11,5 14,8 8,5
2009 18,4 21,7 15,4 41,3 49,9 34,4 21,0 25,2 17,4 11,9 14,0 10,0
2010 14,8 17,4 12,6 30,1 36,3 (1) 17,0 19,6 14,8 10,1 12,3 8,1

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE    
Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 5
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Região Metropolitana de Porto Alegre 2005-2010 (em %)

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens
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Ano

2005 34,1 40,8 28,6 48,6 58,6 38,5 39,1 45,6 33,5 25,6 31,4 21,0
2006 33,8 40,6 28,0 49,3 56,6 43,0 39,1 46,5 32,8 24,6 30,3 19,9
2007 31,7 38,1 26,2 48,7 63,5 36,5 37,6 44,9 31,6 22,4 27,1 18,2
2008 31,4 37,6 26,1 50,7 63,1 40,1 36,1 41,8 31,2 23,2 29,3 18,0
2009 31,8 38,4 26,2 51,2 65,3 38,3 36,9 43,1 31,6 23,0 29,0 18,0
2010 27,5 33,1 22,8 48,1 60,5 39,1 32,2 38,8 26,5 19,4 23,2 16,1

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 6
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Região Metropolitana de Recife 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens
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Ano

2005 35,0 39,4 30,9 50,5 55,3 45,6 40,6 44,8 36,6 25,5 30,0 21,2
2006 35,3 40,0 30,6 53,7 59,7 48,1 40,8 46,0 36,0 26,1 30,5 21,6
2007 32,6 37,9 27,5 53,0 62,0 45,3 37,9 43,0 33,0 24,1 29,4 19,2
2008 31,3 36,2 26,3 45,7 (1) (1) 36,7 42,3 31,2 23,7 28,0 19,1
2009 29,4 34,7 24,4 47,2 (1) (1) 34,7 40,2 29,6 22,4 27,1 17,7
2010 27,4 33,0 21,9 45,9 (1) (1) 32,1 38,9 25,7 20,9 25,4 16,4

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE    
Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 7
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Região Metropolitana de Salvador 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens
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Ano

2005 25,0 29,9 20,5 50,9 54,6 47,8 27,3 32,6 22,5 15,8 20,5 11,5
2006 21,8 26,5 17,5 50,1 56,5 44,4 24,3 29,0 20,1 13,4 17,9 9,3
2007 19,0 24,5 13,9 45,0 51,7 38,8 21,6 28,1 15,4 11,5 15,3 7,9
2008 15,7 19,9 11,9 37,6 45,2 31,8 17,6 21,7 13,8 9,9 14,0 6,1
2009 16,7 20,3 13,5 42,4 49,7 36,1 19,6 24,1 15,7 9,1 11,3 7,1
2010 14,0 17,7 10,9 40,5 50,0 33,2 16,6 20,1 13,5 7,9 11,3 4,9

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 8
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Região Metropolitana de Belo Horizonte 2005-2010 (em %)   

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens
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Ano

2005 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2006 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2007 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2008 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2009 19,1 22,2 16,3 32,4 39,0 27,3 22,0 25,3 19,1 13,0 15,5 10,8
2010 16,7 19,6 14,1 28,9 (1) (1) 19,2 22,5 16,3 11,3 14,1 8,8

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria
    Obs.: A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Fortaleza teve os primeiros resultados divulgados em dezembro de 2008

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 9
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Região Metropolitana de Fortaleza 2005-2010 (em %)   

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens



26

Ano

2005 29,1 33,1 25,0 59,4 62,4 56,4 32,6 36,6 28,4 19,4 23,7 15,1
2006 28,7 32,4 25,0 62,6 63,8 61,2 32,0 35,7 28,3 18,4 22,3 14,6
2007 27,6 31,4 23,6 59,8 63,0 56,5 30,9 34,9 26,7 17,9 21,7 14,1
2008 26,1 30,2 22,1 58,3 61,4 55,3 29,5 33,7 25,4 16,7 20,9 12,4
2009 25,9 29,5 22,4 62,9 65,4 60,5 28,5 31,7 25,5 16,5 20,8 12,3
2010 22,6 26,2 19,1 58,9 63,5 54,0 24,7 28,2 21,4 13,9 17,3 10,5

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
    Elaboração: DIEESE

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 10
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e sexo
Distrito Federal 2005-2010 (em %)  

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens
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Ano

2005 24,5 28,6 22,0 49,6 50,9 48,5 26,4 30,7 23,9 15,7 18,9 13,9
2006 23,7 27,2 21,4 50,7 52,8 48,9 25,4 28,6 23,3 15,1 17,9 13,6
2007 22,5 25,3 20,8 48,5 48,9 48,2 24,5 28,2 22,2 14,7 15,6 14,1
2008 19,9 22,7 18,2 44,1 47,5 41,3 21,8 24,1 20,3 12,8 14,6 11,7
2009 20,9 23,7 19,3 44,3 51,3 39,4 23,1 25,1 21,9 13,9 15,7 12,9
2010 18,6 21,2 17,2 43,3 48,3 39,7 20,5 21,9 19,8 11,7 14,3 10,3

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 11
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Região Metropolitana de São Paulo 2005-2010 (em %)

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Ano

2005 22,1 30,9 20,8 44,3 (1) 42,3 24,0 33,1 22,6 14,9 21,7 13,9
2006 22,5 30,5 21,2 43,2 (1) 42,0 25,0 34,5 23,4 15,4 21,3 14,3
2007 20,4 27,7 19,2 43,3 (1) 42,0 22,6 31,0 21,1 14,0 19,0 13,2
2008 17,9 25,2 16,5 38,3 (1) 36,4 20,4 28,7 18,7 11,5 16,5 10,6
2009 18,4 23,1 17,4 41,3 (1) 39,1 21,0 26,8 19,8 11,9 13,8 11,6
2010 14,8 19,5 14,0 30,1 (1) 28,2 17,0 21,6 16,2 10,1 13,6 9,5

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos  

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 12
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Região Metropolitana de Porto Alegre 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Ano

2005 34,1 34,2 33,9 48,6 47,2 (1) 39,1 39,1 38,8 25,6 25,7 25,3
2006 33,8 34,3 31,7 49,3 50,4 (1) 39,1 39,6 37,2 24,6 25,0 23,0
2007 31,7 32,5 29,0 48,7 48,7 (1) 37,6 38,1 36,3 22,4 23,5 18,8
2008 31,4 32,7 27,3 50,7 49,9 (1) 36,1 37,3 32,3 23,2 24,7 18,9
2009 31,8 33,2 27,6 51,2 50,6 (1) 36,9 38,2 32,7 23,0 24,2 19,6
2010 27,5 29,1 23,5 48,1 49,0 (1) 32,2 33,4 28,9 19,4 21,0 15,6

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  
     Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 13
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Região Metropolitana de Recife 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Ano

2005 35,0 36,1 27,2 50,5 51,0 (1) 40,6 41,6 32,9 25,5 26,5 18,3
2006 35,3 36,0 29,7 53,7 53,9 (1) 40,8 41,5 35,7 26,1 26,8 21,4
2007 32,6 33,5 26,0 53,0 52,6 (1) 37,9 38,8 31,1 24,1 25,0 18,4
2008 31,3 32,3 24,9 45,7 44,6 (1) 36,7 37,7 29,9 23,7 24,6 (1)
2009 29,4 30,5 22,3 47,2 47,4 (1) 34,7 35,5 29,0 22,4 23,5 (1)
2010 27,4 28,3 20,5 45,9 45,7 (1) 32,1 33,0 (1) 20,9 21,7 (1)

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 14
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Região Metropolitana de Salvador 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Ano

2005 25,0 27,0 21,8 50,9 53,7 45,0 27,3 29,1 24,6 15,8 17,0 13,9
2006 21,8 23,8 18,7 50,1 52,1 46,2 24,3 26,2 21,5 13,4 14,8 11,5
2007 19,0 21,6 15,5 45,0 47,8 39,0 21,6 23,9 18,3 11,5 13,2 9,4
2008 15,7 16,9 14,1 37,6 38,1 (1) 17,6 18,2 16,7 9,9 10,8 8,6
2009 16,7 17,7 15,2 42,4 43,4 40,6 19,6 20,2 18,8 9,1 9,7 8,4
2010 14,0 15,2 12,4 40,5 41,5 (1) 16,6 17,5 15,2 7,9 8,5 7,1

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 15
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Região Metropolitana de Belo Horizonte 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Ano

2005 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2006 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2007 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2008 nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd nd
2009 19,1 19,9 17,1 32,4 32,1 (1) 22,0 22,7 20,4 13,0 14,0 11,1
2010 16,7 17,2 15,6 28,9 27,9 (1) 19,2 19,7 18,0 11,3 11,8 10,4

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos; c) A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana 
    de Fortaleza teve os primeiros resultados divulgados em dezembro de 2008   

    
 

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 16
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Região Metropolitana de Fortaleza 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Ano

2005 29,1 29,7 27,9 59,4 59,7 58,6 32,6 32,6 32,7 19,4 20,5 17,4
2006 28,7 29,4 27,3 62,6 62,1 63,5 32,0 32,5 31,1 18,4 19,3 16,7
2007 27,6 28,6 25,6 59,8 60,0 59,1 30,9 31,7 29,3 17,9 18,7 16,6
2008 26,1 27,1 24,6 58,3 58,1 58,8 29,5 30,3 28,2 16,7 17,2 15,9
2009 25,9 26,6 24,6 62,9 62,6 63,9 28,5 28,7 28,2 16,5 16,9 15,7
2010 22,6 23,0 21,5 58,9 58,7 59,6 24,7 24,4 25,5 13,9 14,6 12,2

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos

25 a 29 anos16 e 17 anos

TAbElA 17
Taxa de desemprego dos jovens de 16 a 29 anos, por faixa etária e cor/raça
Distrito Federal 2005-2010 (em %)    

16 a 29 anos 18 a 24 anos
Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros Total Negros Não-negros
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Setor de atividade econômica

Extrativa mineral  0,9   0,4   0,5   0,2   0,3   0,4 
Indústria de transformação  15,0   18,1   20,4   31,2   14,8   21,2 
Serviços industriais de        
utilidade pública  0,7   0,7   0,5   0,6   0,4   0,5 
Construção civil  7,8   7,9   5,3   4,1   5,2   5,6 
Comércio   29,0   26,9   27,3   27,9   27,9   27,4 
Serviços  23,4   28,4   38,2   28,4   29,8   33,3 
Administração pública  20,0   14,4   5,6   5,2   15,9   8,6 
Agropecuária, extrativismo vegetal,        
caça e pesca  3,2   3,3   2,3   2,4   5,7   2,8 

ToTAl (em nos absolutos)  819.212   2.599.888   7.968.990   2.800.900   1.325.774   15.514.764 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
oeste brasil

TAbElA 18
Distribuição dos empregos formais para jovens de 16 a 29 anos, por setor de atividade econômica
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em %)   

 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Famílias ocupacionais

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 112.290 15,0
Operadoras do comércio em lojas e mercados 107.736 14,4
Operadoras de telemarketing 39.458 5,3
Caixas e bilheteiras (exceto caixa de banco) 38.221 5,1
Recepcionistas 37.824 5,1
Alimentadoras de linhas de produção 34.153 4,6
Garçonetes, barwoman, copeiras e sommelières  25.261 3,4
Trabalhadoras nos  serviços de manutenção de edificações 24.420 3,3
Trabalhadoras de embalagem e de etiquetagem 19.335 2,6
Técnicas e auxiliares de enfermagem 17.362 2,3
Escriturárias de serviços bancários 15.109 2,0
Operadoras de máquinas para costura de peças do vestuário 11.871 1,6
Trabalhadoras nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação    
de áreas públicas 9.286 1,2

Almoxarifes e armazenistas 7.561 1,0
Auxiliares de contabilidade 7.449 1,0
Cozinheiras 7.142 1,0

Saldo (em nos 
absolutos) Em %

TAbElA 19
Saldo(1) de emprego formal nas famílias ocupacionais que mais geraram empregos para 
mulheres jovens de 16 a 29 anos
Brasil 2010

continua
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 Fonte: MTE. Caged
    Elaboração: DIEESE
    Nota:(1) Resultado da diferença entre admitidos e desligados

Famílias ocupacionais

Montadoras de equipamentos eletroeletrônicos 6.536 0,9
Técnicas de vendas especializadas 6.213 0,8
Enfermeiras e afins 5.822 0,8
Trabalhadoras da preparação da confecção de roupas 5.452 0,7
Total das 10 famílias que mais geraram emprego 538.501 72,0
ToTAl GERAl  747.476  100,0

Saldo (em nos 
absolutos) Em %

TAbElA 19 (conclusão)
Saldo(1) de emprego formal nas famílias ocupacionais que mais geraram empregos para 
mulheres jovens de 16 a 29 anos
Brasil 2010
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Famílias ocupacionais

Ajudantes de obras civis 120.452 11,6
Alimentadores de linhas de produção 93.433 9,0
Operadores do comércio em lojas e mercados 67.644 6,5
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 62.540 6,0
Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 47.072 4,5
Almoxarifes e armazenistas 36.006 3,5
Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 29.584 2,8
Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações 25.889 2,5
Vigilantes e guardas de segurança 25.299 2,4
Motoristas de veículos de cargas em geral 20.552 2,0
Porteiros e vigias 14.500 1,4
Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação    
de áreas públicas 14.355 1,4

Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 14.015 1,3
Técnicos em eletrônica 12.216 1,2
Analistas de tecnologia da informação 12.037 1,2
Escriturários de serviços bancários 11.671 1,1

Saldo (em nos 
absolutos) Em %

TAbElA 20
Saldo(1) de emprego formal nas famílias ocupacionais que mais geraram empregos para 
homens jovens de 16 a 29 anos
Brasil 2010

continua
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 Fonte: MTE. Caged
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Resultado da diferença entre admitidos e desligados

Famílias ocupacionais

Trabalhadores de estruturas de alvenaria 10.118 1,0
Motoristas de veículos de pequeno e médio porte 10.046 1,0
Preparadores e operadores de máquinas-ferramenta convencionais 9.679 0,9
Operadores de telemarketing 9.621 0,9
Total das 10 famílias que mais geraram emprego 646.729 62,0
ToTAl GERAl  1.042.393  100,0

Saldo (em nos 
absolutos) Em %

TAbElA 20 (conclusão)
Saldo(1) de emprego formal nas famílias ocupacionais que mais geraram empregos para 
homens jovens de 16 a 29 anos
Brasil 2010
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 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE

Norte 4.172 5.627 7.029 8.025 10.341
Nordeste 8.298 11.854 14.371 22.209 28.907
Sudeste 51.965 66.810 76.266 83.968 100.474
Sul 10.054 13.755 20.647 23.184 32.283
Centro-Oeste 11.036 13.598 15.660 17.777 20.954
bRASIl 85.525 111.644 133.973 155.163 192.959

TAbElA 21
Evolução dos empregos formais de aprendizes  
Brasil e Grandes Regiões 2006-2010 (em nos absolutos)  

brasil e Grandes Regiões 2006 2007 2008 2009 2010
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte 54,1 45,9 100,0 10.341
     Acre 54,1 45,9 100,0 464
     Amapá 49,2 50,8 100,0 563
     Amazonas 55,4 44,6 100,0 4.210
     Pará 51,1 48,9 100,0 3.217
     Rondônia 58,3 41,7 100,0 1.202
     Roraima 53,1 46,9 100,0 209
     Tocantins 59,0 41,0 100,0 476
Nordeste 49,4 50,6 100,0 28.907
     Alagoas 54,6 45,4 100,0 1.524
     Bahia 51,6 48,4 100,0 8.032
     Ceará 48,2 51,8 100,0 8.939
     Maranhão 47,7 52,3 100,0 1.230
     Paraíba 49,8 50,2 100,0 765
     Pernambuco 45,1 54,9 100,0 2.786
     Piauí 59,2 40,8 100,0 1.265
     Rio Grande do Norte 49,1 50,9 100,0 2.637
     Sergipe 49,7 50,3 100,0 1.729

TAbElA 22
Distribuição dos empregos formais de aprendizes segundo sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)

continua

Homens Mulheres Total Total (em nos 
absolutos)
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste 54,5 45,5 100,0 100.474
     Espírito Santo 52,9 47,1 100,0 7.250
     Minas Gerais 54,2 45,8 100,0 19.280
     Rio de Janeiro 55,0 45,0 100,0 17.608
     São Paulo 54,6 45,4 100,0 56.336
Sul 56,7 43,3 100,0 32.283
     Paraná 53,1 46,9 100,0 11.449
     Rio Grande do Sul 61,1 38,9 100,0 15.649
     Santa Catarina 51,1 48,9 100,0 5.185
Centro-oeste 53,2 46,8 100,0 20.954
     Distrito Federal 54,3 45,7 100,0 7.679
     Goiás 52,9 47,1 100,0 8.437
     Mato Grosso 53,7 46,3 100,0 3.026
     Mato Grosso do Sul 48,6 51,4 100,0 1.812
bRASIl 53,9 46,1 100,0 192.959

TAbElA 22 (conclusão)
Distribuição dos empregos formais de aprendizes segundo sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2010 (em %)

Homens Mulheres Total Total (em nos 
absolutos)

 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Setor de atividade econômica

Extrativa mineral 1,0 0,5 0,8 0,2 0,2 0,6
Indústria de transformação 26,4 23,3 17,2 35,2 10,6 20,9
Serviços industriais de utilidade pública 1,3 2,2 1,1 1,7 0,8 1,3
Construção civil 7,3 5,9 3,0 2,2 4,2 3,7
Comércio 32,1 30,1 17,4 27,8 15,4 21,6
Serviços 31,4 37,5 60,1 31,6 66,8 51,1
Administração pública 0,2 0,2 0,2 0,5 1,5 0,4
Agropecuária, extrativismo vegetal,        
caça e pesca 0,3 0,3 0,2 0,7 0,3 0,3

ToTAl (em nos absolutos) 10.341 28.907 100.474 32.283 20.954 192.959

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
oeste brasil

TAbElA 23
Distribuição dos empregos formais de aprendizes, segundo setor de atividade econômica  
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em %)   

 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Famílias ocupacionais

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 113.740 58,9
Mecânicos de manutenção de máquinas industriais 13.808 7,2
Operadores do comércio em lojas e mercados 10.945 5,7
Contínuos 10.684 5,5
Ajustadores mecânicos polivalentes 4.210 2,2
Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 3.458 1,8
Escriturários de serviços bancários 3.316 1,7
Eletricistas de manutenção eletroeletrônica 2.165 1,1
Alimentadores de linhas de produção 1.716 0,9
Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 1.622 0,8
Almoxarifes e armazenistas 1.545 0,8
Recepcionistas 1.343 0,7
Trabalhadores de instalações elétricas 1.244 0,6
Operadores de telemarketing 1.053 0,5
Trabalhadores polivalentes da confecção de calçados 1.001 0,5
Operadores de máquinas para costura de peças do vestuário 972 0,5
Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 719 0,4

Em nos absolutos Em %

TAbElA 24
Número de empregos formais segundo as 20 principais famílias ocupacionais que mais 
empregam aprendizes
Brasil 2010 

continua

Empregos formais
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Famílias ocupacionais

Mecânicos de manutenção de veículos automotores 715 0,4
Instrutores de ensino profissional 674 0,3
Técnicos de vendas especializadas 621 0,3
Total 20+ 175.551 91,0
ToTAl GERAl 192.959 100,0

Em nos absolutos Em %

TAbElA 24 (conclusão)
Número de empregos formais segundo as 20 principais famílias ocupacionais que mais 
empregam aprendizes
Brasil 2010 

Empregos formais

 Fonte: MTE. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Capítulo 2
Trabalho e Educação da População Jovem



46
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte 7,4 7,3 8,8 8,5
Acre 7,0 7,0 8,7 8,6
Amapá 8,9 8,5 9,6 9,2
Amazonas 8,2 7,9 9,3 8,8
Pará 6,8 6,8 8,2 8,0
Rondônia 7,8 7,7 9,0 8,7
Roraima 8,5 8,2 10,0 9,6
Tocantins 7,9 7,8 9,4 9,3

Nordeste 6,9 6,9 8,4 8,1
Alagoas 5,9 5,8 7,8 7,4
Bahia 7,0 6,9 8,3 8,1
Ceará 7,3 7,3 8,8 8,6
Maranhão 6,7 6,7 8,2 7,9
Paraíba 6,3 6,3 8,0 7,8
Pernambuco 7,3 7,1 8,4 8,2
Piauí 6,3 6,4  8,0 7,8
Rio Grande do Norte 7,4 7,1 8,3 8,1
Sergipe 7,2 7,0 8,5 8,2

TAbElA 25
Média de anos de estudo da população jovem de 16 a 29 anos, total e economicamente ativa
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2004 e 2009  

continua

PEA Total PEA Total
2004 2009
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste 9,3 9,1 10,2 9,9
Espírito Santo 8,8 8,6 9,6 9,4
Minas Gerais 8,5 8,3 9,5 9,3
Rio de Janeiro 9,3 9,0 10,0 9,6
São Paulo 9,8 9,5 10,5 10,3

Sul 9,2 9,0 10,0 9,7
Paraná 9,2 9,1 10,0 9,8
Rio Grande do Sul 9,1 8,9 9,7 10,0
Santa Catarina 9,3 9,2 10,3 9,5

Centro-oeste 8,6 8,4 9,7 9,5
Distrito Federal 9,6 9,3 10,6 10,3
Goiás 8,3 8,2 9,5 9,3
Mato Grosso 8,4 8,2 9,4 9,2
Mato Grosso do Sul 8,2 8,2 9,4 9,1

bRASIl 8,4 8,2 9,5 9,2

TAbElA 25 (conclusão)
Média de anos de estudo da população jovem de 16 a 29 anos, total e economicamente ativa
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2004 e 2009  

PEA Total PEA Total
2004 2009

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
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brasil, Grandes 
Regiões e unidades 
da Federação

Norte 17,7 48,9 16,7 16,8 100,0 4.080
Acre 16,9 52,1 13,6 17,4 100,0 187
Amapá 17,5 43,5 20,1 18,9 100,0 179
Amazonas 17,3 46,0 20,6 16,1 100,0 896
Pará 16,3 49,1 16,0 18,6 100,0 1.972
Rondônia 18,8 53,0 13,8 14,4 100,0 408
Roraima 22,2 47,8 15,3 14,6 100,0 115
Tocantins 24,8 51,7 13,6 9,9 100,0 322

Nordeste 17,0 50,9 15,2 16,9 100,0 13.747
Alagoas 18,2 41,1 18,8 21,9 100,0 824
Bahia 19,2 53,5 13,2 14,1 100,0 3.690
Ceará 15,5 54,9 13,8 15,8 100,0 2.207
Maranhão 15,6 49,4 15,5 19,5 100,0 1.699
Paraíba 13,2 46,2 20,0 20,6 100,0 955
Pernambuco 15,3 49,1 16,3 19,3 100,0 2.169
Piauí 20,8 49,4 16,2 13,6 100,0 785
Rio Grande do Norte 16,4 53,1 14,0 16,4 100,0 867
Sergipe 18,9 50,9 15,5 14,7 100,0 552

TAbElA 26
Distribuição da população jovem de 16 a 29 anos, segundo situação de trabalho e estudo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2009 (em %)  

continua

Estuda e 
tra ba lha e/ou 

procura traba lho

Só trabalha 
e/ou procura 

trabalho
Só estuda outras Total

Total 
(em 1.000 
pessoas)
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brasil, Grandes 
Regiões e unidades 
da Federação

Sudeste 17,7 58,5 12,7 11,1 100,0 18.639
Espírito Santo 15,2 62,4 9,9 12,5 100,0 832
Minas Gerais 18,1 58,6 12,2 11,0 100,0 4.738
Rio de Janeiro 15,8 52,5 18,4 13,2 100,0 3.410
São Paulo 18,3 60,3 11,1 10,3 100,0 9.659

Sul 20,4 58,6 10,6 10,4 100,0 6.395
Paraná 19,8 57,2 10,8 12,2 100,0 2.447
Rio Grande do Sul 20,2 57,6 11,6 10,6 100,0 2.447
Santa Catarina 21,8 62,4 8,5 7,3 100,0 1.500

Centro-oeste 18,6 55,7 13,3 12,5 100,0 3.479
Distrito Federal 18,8 53,1 16,7 11,5 100,0 702
Goiás 18,8 57,5 11,2 12,5 100,0 1.445
Mato Grosso 19,9 52,6 13,9 13,7 100,0 760
Mato Grosso do Sul 16,1 58,3 13,7 12,0 100,0 572

bRASIl 17,9 55,2 13,5 13,4 100,0 46.340

TAbElA 26 (conclusão)
Distribuição da população jovem de 16 a 29 anos, segundo situação de trabalho e estudo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2009 (em %)  

Estuda e 
tra ba lha e/ou 

procura traba lho

Só trabalha 
e/ou procura 

trabalho
Só estuda outras Total

Total 
(em 1.000 
pessoas)

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
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Sexo Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  

TAbElA 27
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Região Metropolitana de São Paulo 2005 e 2010 (em %)

2005
 Total 9,3 20,7 59,4 6,6 4,0 100,0
 Mulheres 9,8 19,6 54,6 12,8 3,1 100,0
 Homens 8,7 21,9 64,4 (1) 5,0 100,0

2010
 Total 9,1 19,2 61,0 5,9 4,9 100,0
 Mulheres 9,4 19,3 55,9 11,6 3,8 100,0
 Homens 8,8 19,0 66,2 (1) 6,0 100,0
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Sexo

TAbElA 28
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Região Metropolitana de Porto Alegre 2005 e 2010 (em %)

Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  

2005
Total 14,8 21,0 52,7 6,2 5,3 100,0
Mulheres 15,7 21,4 46,4 12,2 4,3 100,0
Homens 14,0 20,6 59,0 (1) 6,3 100,0

2010
Total 14,5 19,2 54,7 5,4 6,1 100,0
Mulheres 14,7 19,5 49,3 10,7 5,7 100,0
Homens 14,3 18,9 60,2 (1) 6,5 100,0
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Sexo Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  

TAbElA 29
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Região Metropolitana de Recife 2005 e 2010 (em %)  

2005
 Total 20,2 17,1 44,9 8,6 9,3 100,0
 Mulheres 20,6 15,8 38,9 16,6 8,0 100,0
 Homens 19,7 18,4 51,2 (1) 10,6 100,0

2010
 Total 18,5 16,7 49,6 7,0 8,2 100,0
 Mulheres 19,3 15,3 43,9 13,7 7,7 100,0
 Homens 17,6 18,2 55,4 (1) 8,7 100,0
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Sexo Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  

TAbElA 30
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Região Metropolitana de Salvador 2005 e 2010 (em %)  

2005
 Total 16,7 24,0 48,9 4,5 5,9 100,0
 Mulheres 17,4 22,8 45,5 8,6 5,6 100,0
 Homens 15,9 25,3 52,6 (1) 6,2 100,0

2010
 Total 19,6 17,1 52,0 5,1 6,2 100,0
 Mulheres 20,4 17,0 47,3 9,6 5,7 100,0
 Homens 18,6 17,3 57,3 (1) 6,8 100,0
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Sexo Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  

    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria  

TAbElA 31
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Região Metropolitana de Belo Horizonte 2005 e 2010 (em %) 

2005
 Total 15,0 21,9 53,3 5,0 4,8 100,0
 Mulheres 16,4 20,7 49,3 9,8 3,8 100,0
 Homens 13,6 23,2 57,4 (1) 5,8 100,0

2010
 Total 17,8 17,6 53,4 5,1 6,2 100,0
 Mulheres 18,7 17,3 48,8 10,1 5,2 100,0
 Homens 17,0 17,8 58,0 (1) 7,1 100,0
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Sexo Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria
    Obs.: A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Fortaleza teve os primeiros resultados divulgados em dezembro de 2008

TAbElA 32
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Região Metropolitana de Fortaleza 2009 e 2010 (em %)  

2009
 Total 15,7 15,2 53,5 7,7 7,9 100,0
 Mulheres 16,3 14,7 47,9 14,8 6,3 100,0
 Homens 15,1 15,8 59,4 (1) 9,6 100,0

2010
 Total 15,7 14,6 54,4 7,5 7,8 100,0
 Mulheres 15,9 14,1 48,8 14,5 6,7 100,0
 Homens 15,5 15,1 60,3 (1) 8,9 100,0
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Sexo Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria

TAbElA 33
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por sexo
Distrito Federal 2005 e 2010 (em %) 

2005
 Total 12,8 23,5 54,1 4,3 5,2 100,0
 Mulheres 13,0 22,4 51,6 8,0 5,0 100,0
 Homens 12,7 24,7 57,1 (1) 5,5 100,0

2010
 Total 13,5 22,9 54,2 3,6 5,9 100,0
 Mulheres 14,0 22,8 50,7 6,9 5,6 100,0
 Homens 12,9 23,0 57,8 (1) 6,2 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
    Elaboração: DIEESE 
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos 

TAbElA 34
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Região Metropolitana de São Paulo 2005 e 2010 (em %) 

2005
 Total 9,3 20,7 59,4 6,6 4,0 100,0
 Negros 8,0 18,4 61,8 7,2 4,6 100,0
 Não-negros 10,1 22,1 58,0 6,2 3,6 100,0

2010
 Total 9,1 19,2 61,0 5,9 4,9 100,0
 Negros 7,5 17,0 63,0 6,7 5,8 100,0
 Não-negros 10,0 20,4 59,9 5,5 4,3 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
    Elaboração: DIEESE 
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos 

TAbElA 35
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Região Metropolitana de Porto Alegre 2005 e 2010 (em %) 

2005
 Total 14,8 21,0 52,7 6,2 5,3 100,0
 Negros 13,1 16,7 56,2 6,9 7,2 100,0
 Não-negros 15,1 21,7 52,2 6,1 5,0 100,0

2010
 Total 14,5 19,2 54,7 5,4 6,1 100,0
 Negros 13,6 15,2 57,0 6,3 8,0 100,0
 Não-negros 14,7 20,0 54,3 5,2 5,7 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
    Elaboração: DIEESE 
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos 

TAbElA 36
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Região Metropolitana de Recife 2005 e 2010 (em %) 

2005
 Total 20,2 17,1 44,9 8,6 9,3 100,0
 Negros 19,4 16,3 45,8 8,6 9,8 100,0
 Não-negros 22,6 19,3 42,0 8,5 7,6 100,0

2010
 Total 18,5 16,7 49,6 7,0 8,2 100,0
 Negros 17,5 16,1 50,6 7,6 8,2 100,0
 Não-negros 20,8 18,2 47,0 5,8 8,2 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
    Elaboração: DIEESE 
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos 

TAbElA 37
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Região Metropolitana de Salvador 2005 e 2010 (em %)  

2005
 Total 16,7 24,0 48,9 4,5 5,9 100,0
 Negros 16,1 23,2 50,0 4,5 6,1 100,0
 Não-negros 20,7 29,9 40,9 (1) (1) 100,0

2010
 Total 19,6 17,1 52,0 5,1 6,2 100,0
 Negros 18,9 16,6 52,9 5,2 6,4 100,0
 Não-negros 24,3 20,9 45,6 (1) (1) 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
    Elaboração: DIEESE 
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos 

TAbElA 38
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Região Metropolitana de Belo Horizonte 2005 e 2010 (em %)  

2005
 Total 15,0 21,9 53,3 5,0 4,8 100,0
 Negros 12,4 20,6 56,2 5,4 5,4 100,0
 Não-negros 18,8 23,8 49,0 4,4 3,9 100,0

2010
 Total 17,8 17,6 53,4 5,1 6,2 100,0
 Negros 15,0 16,0 56,7 5,7 6,7 100,0
 Não-negros 21,5 19,7 49,1 4,2 5,5 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos
  b) Não-negros = brancos e amarelos
  c)  A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Fortaleza teve os primeiros resultados divulgados em dezembro 
  de 2008

TAbElA 39
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Região Metropolitana de Fortaleza 2009 e 2010 (em %)   

2009
 Total 15,7 15,2 53,5 7,7 7,9 100,0
 Negros 14,8 14,6 54,3 7,8 8,5 100,0
 Não-negros 17,8 16,5 51,6 7,5 6,6 100,0

2010
 Total 15,7 14,6 54,4 7,5 7,8 100,0
 Negros 15,5 14,1 54,8 7,5 8,2 100,0
 Não-negros 16,2 15,7 53,6 7,4 7,0 100,0
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Cor/raça Só estuda
Estuda e trabalha 

e/ou procura 
trabalho

Só trabalha e/ou 
procura trabalho

Apenas cuida dos 
afazeres 

domésticos
outras Total

 Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: a) Negros = pretos e pardos; b) Não-negros = brancos e amarelos

TAbElA 40
Distribuição dos jovens de 16 a 29 anos segundo situação de trabalho e estudo, por cor/raça
Distrito Federal 2005 e 2010 (em %)  

2005
 Total 12,8 23,5 54,1 4,3 5,2 100,0
 Negros 11,7 22,5 55,8 4,3 5,7 100,0
 Não-negros 15,1 25,4 50,8 4,4 4,3 100,0

2010
 Total 13,5 22,9 54,2 3,6 5,9 100,0
 Negros 12,0 22,7 55,7 3,5 6,1 100,0
 Não-negros 16,8 23,4 50,7 3,7 5,4 100,0
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Escriturários 15,9
Trabalhadores dos serviços 14,8
Vendedores e prestadores de serviços do comércio 12,9
Trabalhadores na exploração agropecuária 10,7
Trabalhadores de atendimento ao público 6,3
Trabalhadores da indústria extrativa e da construção civil 3,7
Técnicos de nível médio das ciências físicas, químicas, engenharia e afins 2,8
Profissionais do ensino (com formação de nível superior) 2,7
Professores leigos e de nível médio 2,7
Técnicos de nível médio nas ciências administrativas 2,6
Demais ocupações 24,8
Total 10+ 100,0
ToTAl (em 1.000 pessoas) 6.694

Em %

TAbElA 41
Relação das 10 principais ocupações de jovens de 16 a 29 anos que trabalham e estudam
Brasil 2009 (em %)

ocupação

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
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Escolaridade
Analfabeto 80,8 17,4 1,8 100,0
Fundamental incompleto(1) 66,8 28,4 4,8 100,0
Fundamental completo 52,0 38,9 9,1 100,0
Médio incompleto 56,7 36,7 6,6 100,0
Médio completo 32,3 49,9 17,8 100,0
Superior incompleto 21,9 44,0 34,1 100,0
Superior completo 6,5 24,6 68,9 100,0

Até 1 SM Mais de 1 a 2 SM Mais de 2 SM Total

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Inclui alfabetizados sem escolarização

TAbElA 42
Distribuição dos jovens ocupados de 16 a 29 anos, por faixas de rendimento mensal do 
trabalho principal, segundo escolaridade
Brasil 2009 (em %)  
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Escolaridade

Sem instrução 20,0 67,3 12,7 100,0  27.796 
Fundamental incompleto 12,0 68,7 19,3 100,0  1.449.946 
Fundamental completo 8,5 67,4 24,1 100,0  1.648.170 
Médio incompleto 15,0 65,8 19,2 100,0  1.699.966 
Médio completo 7,1 61,9 31,0 100,0  7.925.603 
Superior incompleto 4,6 39,9 55,5 100,0  934.743 
Superior completo(2) 3,8 19,3 76,8 100,0  1.445.285 
ToTAl 8,2 58,2 33,7 100,0  15.131.509 

Até 1 SM Mais de 1 a 2 SM Mais de 2 SM Total Total 
(em nos abs.) (3)

TAbElA 43
Distribuição dos empregos formais dos jovens de 16 a 29 anos, por faixas de remuneração, 
segundo escolaridade
Brasil 2010 (em %)  

 Fonte: MTE.Rais 
    Elaboração: DIEESE 
    Nota: (1) Refere-se a remuneração média em dezembro 
  (2) Inclui mestrado e doutorado 
  (3) Exclui os registros sem infomação de remuneração
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Famílias ocupacionais

Operadores do comércio em lojas e mercados 137.136 12,8
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 104.741 9,8
Alimentadores de linhas de produção 78.708 7,4
Operadores de telemarketing 41.927 3,9
Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 37.346 3,5
Ajudantes de obras civis 33.517 3,1
Recepcionistas 33.176 3,1
Almoxarifes e armazenistas 31.214 2,9
Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 29.091 2,7
Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 27.437 2,6
Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem 26.041 2,4
Trabalhadores nos  serviços de manutenção de edificações 22.070 2,1
Vigilantes e guardas de segurança 21.063 2,0
Técnicos e auxiliares de enfermagem 19.455 1,8
Motoristas de veículos de cargas em geral 12.989 1,2
Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 12.490 1,2
Porteiros e vigias 11.900 1,1

Saldo (em nos 
absolutos) Em %

TAbElA 44
Saldo(1) de emprego formal nas famílias ocupacionais que mais geraram empregos para 
jovens de 16 a 29 anos com ensino médio completo
Brasil 2010

continua
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 Fonte: MTE. Caged
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Resultado da diferença entre admitidos e desligados

Famílias ocupacionais

Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos,    
de limpeza e conservação de áreas públicas 11.654 1,1

Preparadores e operadores de máquinas-ferramenta convencionais 10.324 1,0
Técnicos em eletrônica 9.433 0,9
Total das 20 famílias que mais geraram emprego 711.712 66,5
ToTAl GERAl  1.069.653  100,0

Saldo (em nos 
absolutos) Em %

TAbElA 44 (conclusão)
Saldo(1) de emprego formal nas famílias ocupacionais que mais geraram empregos para 
jovens de 16 a 29 anos com ensino médio completo
Brasil 2010
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Capítulo 3
ProJovem Trabalhador e

Cadastro Nacional da Aprendizagem

ProJovem Trabalhador 
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte 13.509 29.524 43.033
Acre 391 896 1.287
Amapá 1.378 2.617 3.995
Amazonas 2.262 4.345 6.607
Pará 5.729 11.420 17.149
Rondônia 872 2.914 3.786
Roraima 0 0 0
Tocantins 2.877 7.332 10.209

Nordeste  59.095   125.207   184.302 
Alagoas  6.004   11.628   17.632 
Bahia 7.308 17.827 25.135
Ceará 5.550 11.067 16.617
Maranhão  8.834   18.459   27.293 
Paraíba  5.275   12.027   17.302 
Pernambuco 9.771 18.743 28.514
Piauí 7.673 15.208 22.881
Rio Grande do Norte 3.860 7.728 11.588
Sergipe 4.820 12.520 17.340

TAbElA 45
Número de jovens cadastrados no ProJovem Trabalhador, segundo sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em nos absolutos)

continua

Homens Mulheres Total
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Homens Mulheres Totalbrasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste  43.597   108.104   151.701 
Espírito Santo 4.450 9.095 13.545
Minas Gerais 16.268 39.380 55.648
Rio de Janeiro  15.631   38.428   54.059 
São Paulo  7.248   21.201   28.449 

Sul  18.187   40.165   58.352 
Paraná 4.318 10.330 14.648
Rio Grande do Sul 9.628 21.000 30.628
Santa Catarina  4.241   8.835   13.076 

Centro-oeste  11.709   35.385   47.094 
Distrito Federal 1 7 8
Goiás  5.710   18.996   24.706 
Mato Grosso  797   2.706   3.503 
Mato Grosso do Sul 5.201 13.676 18.877

bRASIl  146.097   338.385   484.482

TAbElA 45 (conclusão)
Número de jovens cadastrados no ProJovem Trabalhador, segundo sexo
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em nos absolutos)

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte  61,7   31,7   6,6   100,0 
Acre  65,7   30,9   3,4   100,0 
Amapá  68,8   27,7   3,5   100,0 
Amazonas  63,9   30,6   5,5   100,0 
Pará  60,9   32,6   6,5   100,0 
Rondônia  60,2   32,5   7,4   100,0 
Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0
Tocantins  59,1   32,4   8,5   100,0 

Nordeste  65,2   29,7   5,0   100,0 
Alagoas  66,2   28,5   5,3   100,0 
Bahia  64,7   31,2   4,1   100,0 
Ceará  73,0   24,0   3,1   100,0 
Maranhão  65,1   30,5   4,4   100,0 
Paraíba  66,3   29,2   4,6   100,0 
Pernambuco  61,6   31,7   6,7   100,0 
Piauí  64,8   29,9   5,4   100,0 
Rio Grande do Norte  66,3   28,2   5,4   100,0 
Sergipe  62,6   31,4   6,0   100,0 

TAbElA 46
Distribuição dos jovens cadastrados no ProJovem Trabalhador por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

continua

18 a 24 anos 25 a 29 anos outras Total
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste  62,2   31,6   6,2   100,0 
Espírito Santo  62,0   31,5   6,5   100,0 
Minas Gerais  62,1   31,4   6,5   100,0 
Rio de Janeiro  62,1   31,6   6,2   100,0 
São Paulo  62,5   31,8   5,7   100,0 

Sul  61,6   32,1   6,3   100,0 
Paraná  61,6   32,0   6,4   100,0 
Rio Grande do Sul  61,6   31,5   6,8   100,0 
Santa Catarina  61,5   33,7   4,8   100,0 

Centro-oeste  60,8   32,3   6,9   100,0 
Distrito Federal  75,0   12,5   12,5   100,0 
Goiás  61,5   32,7   5,8   100,0 
Mato Grosso  54,3   35,4   10,3   100,0 
Mato Grosso do Sul  61,1   31,2   7,8   100,0 

bRASIl  63,1   31,0   5,9   100,0 

TAbElA 46 (conclusão)
Distribuição dos jovens cadastrados no ProJovem Trabalhador por faixa etária
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

18 a 24 anos 25 a 29 anos outras Total

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte  2,4   11,9   1,1   10,5   74,1   100,0 
Acre 0,0  4,6   0,4   1,2   93,8   100,0 
Amapá  1,9   13,2   1,7   12,1   71,0   100,0 
Amazonas  2,5   10,9   1,8   6,1   78,6   100,0 
Pará  2,5   8,0   0,9   9,4   79,2   100,0 
Rondônia  2,7   23,9   1,1   12,5   59,8   100,0 
Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Tocantins  2,5   15,1   0,8   15,1   66,6   100,0 

Nordeste  1,6   17,8   0,7   14,2   65,8   100,0 
Alagoas  1,0   20,9   0,3   9,5   68,3   100,0 
Bahia  2,1   9,6   0,9   32,4   55,0   100,0 
Ceará  1,4   17,1   1,0   5,8   74,7   100,0 
Maranhão  1,1   13,8   0,4   13,3   71,4   100,0 
Paraíba  2,5   24,2   1,2   13,5   58,6   100,0 
Pernambuco  1,3   26,0   0,9   12,1   59,6   100,0 
Piauí  2,1   13,7   0,5   11,7   72,0   100,0 
Rio Grande do Norte  0,8   25,6   0,6   8,7   64,2   100,0 
Sergipe  1,7   13,4   0,5   13,0   71,4   100,0 

TAbElA 47
Distribuição dos jovens cadastrados no ProJovem Trabalhador por cor
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

continua

Amarela branca Indígena Negra Parda Total
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste  1,3   29,9   0,6   18,3   50,0   100,0 
Espírito Santo  1,5   30,6   0,5   14,6   52,8   100,0 
Minas Gerais  1,4   22,7   0,5   15,7   59,6   100,0 
Rio de Janeiro  1,2   28,3   0,6   23,8   46,1   100,0 
São Paulo  1,2   46,7   0,6   14,4   37,1   100,0 

Sul  0,7   75,0   0,4   10,3   13,6   100,0 
Paraná  1,2   67,0   0,5   7,8   23,6   100,0 
Rio Grande do Sul  0,4   76,3   0,4   13,4   9,5   100,0 
Santa Catarina  0,8   80,9   0,4   5,8   12,1   100,0 

Centro-oeste  2,4   32,5   1,8   12,3   50,9   100,0 
Distrito Federal 0,0  62,5  0,0 0,0  37,5   100,0 
Goiás  3,5   30,7   0,7   13,9   51,1   100,0 
Mato Grosso  1,9   18,0   0,7   18,5   60,9   100,0 
Mato Grosso do Sul  1,1   37,5   3,5   9,1   48,8   100,0 

bRASIl  1,5   29,4   0,8   14,5   53,8   100,0 

TAbElA 47 (conclusão)
Distribuição dos jovens cadastrados no ProJovem Trabalhador por cor
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

Amarela branca Indígena Negra Parda Total

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
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GRáFICo 1
Número de jovens com deficiência cadastrados no ProJovem Trabalhador, segundo tipo de 
deficiência informado
Brasil 2008-2010 (em nos absolutos) 

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
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Capítulo 3
ProJovem Trabalhador e

Cadastro Nacional da Aprendizagem

Cadastro Nacional da Aprendizagem
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 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude  
Elaboração: DIEESE  

    Obs.: O total Brasil inclui jovens cadastrados sem informação para UF

brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Jovens 
cadastrados

brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Jovens 
cadastrados

Norte 9.043 
Acre 148 
Amapá 2.260 
Amazonas 2.069 
Pará 3.588 
Rondônia 638 
Roraima 57 
Tocantins 283 

Nordeste 61.349 
Alagoas 2.954 
Bahia 17.557 
Ceará 9.932 
Maranhão 5.489 
Paraíba 6.446 
Pernambuco 9.125 
Piauí 6.468 
Rio Grande do Norte 2.856 

  Sergipe 522 
Sudeste 81.673 
  Espírito Santo 11.083 
  Minas Gerais 11.611 
  Rio de Janeiro 21.273 
  São Paulo 37.706 
Sul 19.409 
  Paraná 10.752 
  Rio Grande do Sul 1.702 
  Santa Catarina 6.955 
Centro-oeste 19.359 
  Distrito Federal 6.141 
  Goiás 9.306 
  Mato Grosso 900 
  Mato Grosso do Sul 3.012 

bRASIl 191.403 

TAbElA 48
Número de jovens cadastrados     
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em nos absolutos)
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Totalbrasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte 54,9  45,1  100,0 
Acre 45,9  54,1  100,0 
Amapá 59,3  40,7  100,0 
Amazonas 47,8  52,2  100,0 
Pará 56,7  43,3  100,0 
Rondônia 56,6  43,4  100,0 
Roraima 68,4  31,6  100,0 
Tocantins 48,4  51,6  100,0 

Nordeste 60,6  39,4  100,0 
Alagoas 60,7  39,3  100,0 
Bahia 66,0  34,0  100,0 
Ceará 55,9  44,1  100,0 
Maranhão 59,3  40,7  100,0 
Paraíba 59,9  40,1  100,0 
Pernambuco 59,4  40,6  100,0 
Piauí 56,4  43,6  100,0 
Rio Grande do Norte 62,9  37,1  100,0 
Sergipe 45,4  54,6  100,0 

TAbElA 49
Distribuição dos jovens cadastrados por sexo    
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

continua

Mulheres Homens
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 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui jovens cadastrados sem informação para UF

Mulheres Totalbrasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste 59,5  40,5  100,0 
Espírito Santo 54,8  45,2  100,0 
Minas Gerais 62,3  37,7  100,0 
Rio de Janeiro 58,8  41,2  100,0 
São Paulo 60,3  39,7  100,0 

Sul 59,9  40,1  100,0 
Paraná 61,2  38,8  100,0 
Rio Grande do Sul 55,8  44,2  100,0 
Santa Catarina 59,0  41,0  100,0 

Centro-oeste 54,6  45,4  100,0 
Distrito Federal 51,0  49,0  100,0 
Goiás 55,3  44,7  100,0 
Mato Grosso 47,6  52,4  100,0 
Mato Grosso do Sul 62,0  38,0  100,0 

bRASIl 59,2  40,8  100,0 

Homens

TAbElA 49 (conclusão)
Distribuição dos jovens cadastrados por sexo    
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Norte 1,6  10,2  0,6  7,2  51,4  29,1  100,0 
Acre 7,4  24,3  1,4  14,2  37,2  15,5  100,0 
Amapá 1,5  10,8  0,6  9,4  66,5  11,2  100,0 
Amazonas 0,7  10,8  0,5  4,3  66,2  17,5  100,0 
Pará 1,4  7,6  0,4  5,6  31,1  53,9  100,0 
Rondônia 1,4  14,6  1,4  12,7  63,0  6,9  100,0 
Roraima 1,8  22,8  0,0  1,8  66,7  7,0  100,0 
Tocantins 8,1  12,7  1,4  14,8  56,9  6,0  100,0 

Nordeste 2,2  18,0  1,2  14,1  52,6  11,9  100,0 
Alagoas 1,2  20,1  0,7  9,1  65,6  3,4  100,0 
Bahia 2,3  9,7  1,2  28,1  47,0  11,7  100,0 
Ceará 2,2  18,2  1,3  6,0  60,4  12,0  100,0 
Maranhão 3,2  15,6  1,2  16,4  59,2  4,4  100,0 
Paraíba 1,3  22,3  1,0  4,2  47,7  23,4  100,0 
Pernambuco 2,5  28,4  2,0  9,4  53,5  4,2  100,0 
Piauí 1,9  19,5  0,5  7,9  51,1  19,1  100,0 
Rio Grande do Norte 2,3  25,9  0,3  9,9  47,7  13,9  100,0 
Sergipe 2,9  12,1  0,8  10,5  41,8  32,0  100,0 

TAbElA 50
Distribuição dos jovens cadastrados por cor
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

continua

Amarela branca Indígena Negra Parda Não 
informada Total
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brasil, Grandes Regiões e 
unidades da Federação

Sudeste 1,9  26,5  0,6  9,7  32,7  28,5  100,0 
Espírito Santo 1,3  20,8  1,7  11,3  38,3  26,6  100,0 
Minas Gerais 1,9  19,4  0,6  9,9  55,2  12,9  100,0 
Rio de Janeiro 2,2  10,5  0,2  9,3  22,6  55,2  100,0 
São Paulo 1,9  39,4  0,6  9,4  29,8  18,9  100,0 

Sul 1,0  57,0  0,4  5,8  14,3  21,6  100,0 
Paraná 1,1  50,9  0,3  4,4  17,1  26,1  100,0 
Rio Grande do Sul 0,6  72,9  0,6  10,0  9,8  6,1  100,0 
Santa Catarina 1,0  62,6  0,3  6,8  11,0  18,3  100,0 

Centro-oeste 2,8  22,3  1,0  6,6  34,3  33,0  100,0 
Distrito Federal 2,4  16,0  0,7  8,1  34,8  38,0  100,0 
Goiás 4,0  20,0  0,5  5,9  32,4  37,4  100,0 
Mato Grosso 0,3  10,9  4,9  8,0  20,0  55,9  100,0 
Mato Grosso do Sul 0,8  45,5  2,1  5,4  43,7  2,5  100,0 

bRASIl 2,0  25,7  0,8  10,3  38,3  22,9  100,0 

Amarela branca Indígena Negra Parda Não 
informada Total

TAbElA 50 (conclusão)
Distribuição dos jovens cadastrados por cor
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação 2008-2010 (em %)

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude  
Elaboração: DIEESE    
Obs.: O total Brasil inclui jovens cadastrados sem informação para UF
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GRáFICo 2
Número de jovens com deficiência cadastrados 
Brasil e Grandes Regiões 2008-2010 (em nos absolutos) 

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude 
    Elaboração: DIEESE 
    Obs.: O total Brasil inclui jovens cadastrados sem informação para UF
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GRáFICo 3
Proporção de jovens cadastrados que têm algum membro da família que recebeu auxílio 
do governo
Brasil e Grandes Regiões - 2010 (em %)

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui jovens cadastrados sem informação para UF
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GRáFICo 4
Renda média familiar dos jovens cadastrados por localização do domicílio
Brasil 2008 - 2010 (em R$)

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude 
    Elaboração: DIEESE 
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Norte 111  46  62 
Nordeste 264  134  170 
Sudeste 716  434  646 
Sul 327  116  294 
Centro-Oeste 168  58  86 
bRASIl 1.589  788  1.258 

2010

TAbElA 51
Evolução do número de entidades qualificadoras dos jovens cadastrados
Brasil e Grandes Regiões 2008-2010 (em nos absolutos)

2009

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui entidades qualificadoras sem informação para UF

brasil e Grandes Regiões 2008
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brasil e 
Grandes Regiões

Norte 10  16  8  10  12  6  62 
Nordeste 32  32  18  16  6  66  170 
Sudeste 144  146  98  46  34  178  646 
Sul 74  56  46  6  26  86  294 
Centro-Oeste 24  16  16  4  4  22  86 
bRASIl 284  266  186  82  82  358  1.258 

TAbElA 52
Número de entidades qualificadoras dos jovens cadastrados por área de atuação
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em nos absolutos)

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui entidades qualificadoras sem informação para UF

Educação 
técnica/ 

profissional

orientação 
profissional

Educação 
de jovens e 

adultos
Cultura Direitos 

humanos outra Total
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brasil e 
Grandes Regiões

Norte 0  16  16  1  272  273  1  496  497 
Nordeste 0  23  23  1  174  175  2  1.240  1.242 
Sudeste 2  193  195  9  1.467  1.476  101  4.123  4.224 
Sul 0  72  72  0  355  355  2  214  216 
Centro-Oeste 0  12  12  1  547  548  6  1.156  1.162 
bRASIl 2  317  319  12  2.817  2.829  112  7.229  7.341 

TAbElA 53
Evolução do número de estabelecimentos que disponibilizaram vagas para os jovens 
cadastrados, por tipo de empregador   
Brasil e Grandes Regiões 2008-2010 (em nos absolutos)

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui estabelecimentos sem informação para UF

2008 2009 2010
Pessoa 
física

Pessoa 
jurídica Total Pessoa 

física
Pessoa 
jurídica Total Pessoa 

física
Pessoa 
jurídica Total
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brasil e 
Grandes Regiões

Norte 6  10  16  3  270  273  1  496  497 
Nordeste 9  14  23  2  173  175  8  1.234  1.242 
Sudeste 151  44  195  40  1.436  1.476  14  4.210  4.224 
Sul 36  36  72  1  354  355  3  213  216 
Centro-Oeste 5  7  12  3  545  548  6  1.156  1.162 
bRASIl 208  111  319  49  2.780  2.829  32  7.309  7.341 

TAbElA 54
Evolução do número de estabelecimentos que disponibilizaram vagas para os jovens 
cadastrados, por natureza jurídica   
Brasil e Grandes Regiões 2008-2010 (em nos absolutos)   

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui estabelecimentos sem informação para UF

2008 2009 2010
Com fins 

lucrativos
Sem fins 

lucrativos Total
Com fins 

lucrativos
Sem fins 

lucrativos Total
Com fins 

lucrativos
Sem fins 

lucrativos Total
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Norte 0  496  0  1 497 
Nordeste 1  1.237  1  3 1.242 
Sudeste 2  4.210  7 5 4.224 
Sul 0  215  0 1 216 
Centro-Oeste 0  1.158  2  2 1.162 
bRASIl 3  7.316  10  12 7.341 

 Fonte: MTE. Departamento de Políticas de Trabalho e Emprego para a Juventude
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: O total Brasil inclui estabelecimentos sem informação para UF

brasil e Grandes Regiões
Pequena 
empresaMédia empresa

Grande 
empresa TotalMicroempresa

TAbElA 55
Número de estabelecimentos que disponibilizaram vagas para os jovens cadastrados, por 
porte
Brasil e Grandes Regiões 2010 (em nos absolutos)   
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AFAzERES DoMÉSTICoS - Entende-se por afazeres domésticos a realização, no domicílio de residência, de 
tarefas como: arrumar ou limpar toda ou parte da moradia; cozinhar ou preparar alimentos, passar roupa, 
lavar roupa ou louça, utilizando, ou não, aparelhos eletrodomésticos para executar estas tarefas para si ou 
para outro(s) morador(es); orientar ou dirigir trabalhadores domésticos na execução das tarefas domésticas; 
cuidar de filhos ou menores moradores; ou limpar o quintal ou terreno que circunda a residência.  

APRENDIz - É o adolescente ou jovem entre 14 e 24 anos que esteja matriculado e frequentando a escola, 
caso não haja concluído o ensino médio, e inscrito em programa de aprendizagem (art. 428, caput e § 1º, da 
CLT). Caso o aprendiz seja pessoa com deficiência, não haverá limite máximo de idade para a contratação 
(art. 428, § 5º, da CLT). Nas localidades onde não houver oferta de ensino médio para o cumprimento do 
disposto no § 1º do art. 428 da CLT, a contratação do aprendiz poderá ocorrer sem a frequência à escola, desde 
que ele já tenha concluído o ensino fundamental (art. 428, § 7º, da CLT). Caso não tenha concluído o ensino 
fundamental, aquela exigência deverá ser atendida, ou seja, a contratação só será válida com a frequência do 
aprendiz à escola.    

APRENDIzAGEM - Segundo definição do ECA (art.62), a aprendizagem é a formação técnico-profissional 
ministrada ao adolescente ou jovem segundo as diretrizes e bases da legislação de educação em vigor, 
implementada por meio de um contrato de aprendizagem. O Programa de Aprendizagem prevê a execução de 
atividades teóricas e práticas, sob a orientação de entidade qualificada  em formação técnico-profissional 
metódica, com especificação do público-alvo, dos conteúdos programáticos a serem ministrados, período de 
duração, carga horária teórica e prática, mecanismos de acompanhamento, avaliação e certificação do 

Glossário
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Glossário

aprendizado, observando os parâmetros estabelecidos na Portaria MTE nº 615, de 13 de dezembro de 2007. 
São consideradas atividades teóricas aquelas desenvolvidas na entidade formadora, sob orientação desta. 
As atividades práticas são aquelas desenvolvidas na empresa ou na entidade formadora, conforme o caso. 
A entidade formadora deverá fornecer à empresa o respectivo plano de curso, orientá-la para que ela possa 
compatibilizar o desenvolvimento da prática à teoria ministrada. 

CARTEIRA DE TRAbAlHo ASSINADA - Corresponde aos vínculos empregatícios do setor público ou privado 
registrados pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).  
 
EMPREGo FoRMAl - Com base na Rais, corresponde aos vínculos empregatícios com carteira, estatutários 
e militares, do setor público ou privado. Contratos de trabalho regidos pela CLT ou estatutos próprios. 
 
ENTIDADE QuAlIFICADoRA - São qualificadas para ministrar cursos de aprendizagem as seguintes 
instituições, que deverão contar com estrutura adequada ao desenvolvimento dos programas de 
aprendizagem, de forma a manter a qualidade do processo de ensino, bem como acompanhar e avaliar os 
resultados (arts. 429 e 430 da CLT). a) Os Serviços Nacionais de Aprendizagem: 1. Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai); 2. Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac); 3. Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar); 4. Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte (Senat); 5. 
Serviço Nacional de Cooperativismo (Sescoop). b) Caso os Serviços de Aprendizagem não ofereçam cursos 
ou vagas suficientes para atender à demanda dos estabelecimentos, esta poderá ser suprida pelas 
seguintes entidades qualificadas em formação técnico-profissional metódica, cabendo à inspeção do 
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trabalho verificar a insuficiência de cursos ou vagas (art. 13, parágrafo único, do Decreto nº 5.598/05): 1. as 
Escolas Técnicas de Educação, inclusive as agrotécnicas; 2. as Entidades sem Fins Lucrativos, que tenham 
por objetivo a assistência aos adolescente  e a educação profissional, com registro no CMDCA. 

PEA - PoPulAção ECoNoMICAMENTE ATIVA - É a parcela da população em idade ativa que está ocupada ou 
desempregada/desocupada.   

PIA - PoPulAção EM IDADE ATIVA - Corresponde à população com 10 anos e mais.  
    
PoPulAção oCuPADA/oCuPADoS - Pela definição utilizada pelo IBGE, são as pessoas que têm algum 
trabalho remunerado ou não. São incluídas as pessoas que possuem trabalho, mas não estavam trabalhando 
por motivo de doença, férias, greves etc. Definição utilizada pelo DIEESE: São os indivíduos que possuem 
trabalho remunerado exercido regularmente; possuem trabalho remunerado exercido de forma irregular, desde 
que não estejam procurando trabalho diferente do atual; possuem trabalho não remunerado de ajuda em 
negócios de parentes, ou remunerado em espécie ou benefício, sem procura de trabalho; não são incluídas  as 
pessoas que, de forma bastante excepcional, fezeram algum tipo de trabalho.  

PRoJoVEM TRAbAlHADoR - Segundo o Decreto nº 6.629, de 4 de novembro de 2008, que regulamenta o 
Programa Nacional de Inclusão de Jovens, o programa tem como objetivo preparar o jovem para ocupações 
com vínculo empregatício ou para outras atividades produtivas geradoras de renda, por meio da qualificação 
social e profissional e do estímulo à sua inserção no mundo do trabalho. O ProJovem Trabalhador destina-se 

Glossário
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ao jovem de 18 a 29 anos, em situação de desemprego, pertencente a família com renda per capita de até um 
salário mínimo, e que esteja cursando ou tenha concluído o ensino fundamental, ou, cursando ou tenha 
concluído o ensino médio, e não esteja cursando ou não tenha concluído o ensino superior. As modalidades do 
programa são: consórcio social da juventude, juventude cidadã, escola de fábrica e empreendedorismo juvenil.

Glossário
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